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ANEXO I - ATRIBUIÇÕES BÁSICAS DOS EMPREGOS

AGENTE SANITÁRIO

Fiscalização para concessão de licença de funcionamento anual, inicial e renovação, em todos os estabelecimentos
e prestadores de serviços de interesse à saúde; inutilização de produtos em indústrias e estabelecimentos
comerciais, principalmente na área de alimentos, em desacordo com a legislação; atendimento a denúncias da
população; investigação de surtos alimentares e epidemiológicos; desenvolvimento de programas especiais; coletas
de águas e alimentos, análise de campo e acompanhamento das coletas em laboratórios oficiais; realização de
educação sanitária; palestras, pré-vistorias, respostas a ofícios e solicitações de órgãos públicos e privados;
elaboração e distribuição de folhetos, boletins e jornal educativo; orientação educativa em todos os
estabelecimentos vistoriados; registro das irregularidades encontradas nas atividades que envolvem saúde pública
por meio de fotos, vídeos, gravações, entre outros; realização de trabalhos internos; recebimento e correlação de
balanços de farmácia, requisição de receituários especiais, elaboração de relatórios e roteiros de inspeção,
mapeamento de pontos de coleta, rubrica, abertura e encerramento de livros de farmácia, fisioterapia, óticas e
câmaras de bronzeamento, assunção e baixa de responsabilidade técnica, análise dos programas de infecções
hospitalares e resíduos sólidos, análise de laudos enviados pelos sistemas públicos e privados de água, consulta à
internet, leitura, interpretação e aplicação da legislação sanitária nos estabelecimentos e prestadores de serviços
de interesse à saúde pública; realização de trabalhos em parceria, como incineração de entorpecentes com a DISE
e Programa Paulista de Coleta com a DIR XV; fiscalização na zona rural, incluindo granjas de aves, suínos, fossas
sépticas e hortas, em conjunto com o Pelotão Ambiental, CETESB e DIR XV, além de programas desenvolvidos com
o Ambulatório do Trabalhador em supermercados, usinas e outros; realização de vistorias em escolas infantis e
instituições em parceria com a Secretaria da Educação; participação em campanhas de vacinação e programas de
saúde desenvolvidos pelo Departamento; necessidade de possuir habilitação compatível e válida para conduzir
veículos públicos oficiais quando necessário; emprego sujeito a plantões de acordo com a escala da Unidade Mista
de Saúde; e execução de outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

ASSISTENTE SOCIAL

Organizar a participação dos indivíduos em grupo, juntamente com outros profissionais, desenvolvendo suas
potencialidades e promovendo atividades educativas, recreativas e culturais, para assegurar o progresso coletivo e
a melhoria do comportamento individual; programar a ação básica de uma comunidade nos campos social, médico
e outros, através da análise dos recursos e das carências sócio econômicas dos indivíduos e da comunidade, de
forma a orientá-los e promover seu desenvolvimento; ações de caráter emergencial; atividade voltada à agilização
de internamento, exames, consultas, tratamento, obtenção de transporte, medicamentos, órtese, prótese e
complementação alimentar; educação e informação em saúde; planejamento e assessoria em saúde; mobilização
de comunidade; operacionalização das atividades através de levantamento de dados para caracterização,
identificação das condições sócio econômicas e sanitárias dos usuários, para critérios de fornecimento de
medicamentos, exames e outros; interpretação de norma e rotina, procedimentos de natureza educativa, como
orientação e encaminhamentos; agenciamento de medida e iniciativa de caráter emergencial; acompanhar casos
especiais com problemas de saúde, relacionamento familiar, drogas, alcoolismo e outros, sugerindo os
encaminhamentos aos órgãos competentes de assistência, para possibilitar atendimento dos mesmos; emprego
sujeito a plantões de acordo com a escala de Unidade Mista de Saúde; participar de campanhas de vacinação e
prevenção realizadas pelo Departamento; profissão regulamentada e sujeita a registro no respectivo conselho da
categoria; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

ATENDENTE

Executar serviços de recepção, arquivo e estatística; preencher impressos relativos ao cliente/paciente; fazer
serviços administrativos; orientar o cliente/paciente sobre os encaminhamentos necessários; acompanhar o
cliente/paciente, quando necessário, até o local de atendimento dentro da unidade; atender telefone de forma a
se identificar dizendo seu nome, o nome da instituição e a saudação pertinente ao horário: bom dia – boa tarde –
boa noite; participar de campanhas de vacinação e outros programas educativos a serem desenvolvidos pelo
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Departamento, sempre que a chefia assim o determinar; participar de todos os cursos determinados pelo
Departamento a fim de se capacitar e melhorar o atendimento da Unidade; emprego sujeito a plantões de acordo
com a escala de Unidade Mista de Saúde; executar outras atribuições afins que lhe forem determinadas pelo
superior imediato.

ENFERMEIRA

Planejamento, organização, coordenação, execução e avaliação dos serviços de assistência de enfermagem;
cuidados de enfermagem demaior complexidade e que exigem conhecimentos científicos adequados e capacidade
de tomar decisões imediatas; planejar, orientar e dirigir os serviços de enfermagem, atuando técnica e
administrativamente a fim de garantir um elevado padrão de assistência; controlar a posição dos medicamentos e
material hospitalar estocados examinando periodicamente o volume dos mesmos e calculando as necessidades
futuras para providenciar a sua reposição; participar do planejamento, execução e avaliação dos planos
assistenciais de saúde; sistematização da assistência de enfermagem; participar da elaboração e execução de
programas e projetos do Departamento de Saúde; executar programas, bem como alimentar o banco de dados dos
mesmos junto ao Ministério da Saúde, do Estado e do Município; participar da educação continuada; emprego
sujeito a plantões de acordo com a escala de Unidade Mista de Saúde; executar procedimentos específicos do
enfermeiro conforme determinação do COREN; profissão regulamentada e sujeita a registro no respectivo conselho
da categoria; executar outras tarefas correlatas determinadas pelo superior imediato.

ENGENHEIRO CIVIL

Definir a estrutura e escolha de materiais com os quais serão construídas as obras; alimentar sistemas
informatizados integrados; realizar projetos utilizando plataforma digital; projeto e adequação dos espaços visando
à acessibilidade; elaborar projetos, especificações e detalhes para construção de edifícios públicos, praças e outros
que, embora diversos, interessem à Administração Pública (projetos de habitações populares); efetuar cálculos
estruturais e dimensionamento de obras e peças, supervisionando sua execução; identificar patologia das
edificações; elaborar estudos, pesquisas e projetos na área de planejamento urbano, ambiental e plano diretor;
elaborar projetos de iluminação de espaços públicos; verificar o desenvolvimento e apresentação definitiva dos
trabalhos de desenhistas relacionados com a sua atividade; assumir a responsabilidade técnica, junto ao Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) e outros órgãos públicos, dos trabalhos da sua área de atuação;
eventualmente dirigir veículos, quando necessário para a execução de suas funções, desde que tenha habilitação
necessária; alimentar o sistema do Tribunal de Contas referente às obras da Administração; planejar, orientar e
controlar a construção de obras públicas e urbanísticas do município; planejar, fiscalizar e orientar a conservação
de estradas do município; elaborar programa de trabalho, plantas, croquis e cronogramas, visando possibilitar a
orientação e fiscalização do desenvolvimento da obra; montar processos para solicitar licitação pública, memoriais
descritivos, especificações técnicas, planilhas de custos e quantitativas; trabalhar em processos de vistorias,
reavaliação do valor venal, orçamento de obras e serviços, avaliação de imóveis para desapropriação; elaborar
laudos para processos judiciais e comparecer ao Fórum a fim de participar das perícias; participar das atividades
realizadas em grupos de trabalho interdisciplinar, representando a municipalidade, em assuntos vinculados à sua
área de atuação; realizar fiscalização de obras públicas em geral, orientando e determinando os serviços, quando a
obra for contratada com terceiros; encaminhar à Administração Municipal os projetos de parcelamento para
definição de áreas verdes e sistemas viários, os projetos de edificação para definição de acessos e estacionamentos,
e os que exigirem estudo específico de localização; analisar projetos de construção, legalização e reforma de
edificações, parcelamentos de solo e obras viárias, inclusive pontes, confrontando a documentação e plantas
inclusas no processo com as normas e determinações do Plano Diretor, Código de Obras, Legislação Municipal e as
normas técnicas vigentes; fornecer informações para emissão de certidões diversas na área de urbanismo, quando
solicitadas pelos munícipes de acordo com Leis municipais; atender os requerentes orientando e esclarecendo de
forma necessária para aprovação dos planos e projetos de construção, demolição, reforma etc., a fim de que atenda
às normas técnicas e regulamentos administrativos; acompanhar e fiscalizar obras, realizar vistorias em ruas,
servidões, edificações e demais serviços correlatos; elaborar projetos e orçamentos de obras em ruas, estradas,
servidões, edificações e demais serviços correlatos; apoiar tecnicamente, na sua área de atuação, os demais órgãos
da Administração Municipal quando necessário; emitir laudos de avaliação de terrenos e edificações, formulando
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pareceres técnicos para efeitos indenizatórios e questões correlatas; supervisionar levantamentos de ruas e
servidões, com o objetivo de encaminhar os processos reivindicantes e definir propostas técnicas; orientar e
coordenar tecnicamente os serviços de levantamentos topográficos; analisar e dar parecer técnico sobre a
viabilidade de uso e ocupação do solo; desenvolver pesquisas, estudos e projetos nas áreas de construção civil,
sistema viário e de transporte coletivo; elaborar relatórios e laudos diversos em suas áreas de atuação; atuar em
projetos de licenciamentos ambientais; usar EPI; atuar em treinamento e capacitação profissional; atuar na
segurança e prevenção de acidentes de trabalho; realizar estudos e orientar quanto a obras envolvendo
movimentação de terra, análise de resistência e permeabilidade do solo e subsolo; zelar pela guarda dos materiais
e equipamentos de trabalho; profissão regulamentada e sujeita a registro no respectivo conselho da categoria;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.

ESCRITURÁRIO

Datilografar ou digitar cartas, memorandos, relatórios e demais documentos da unidade ou departamento,
atendendo às exigências de padrões estéticos, baseando-se nas minutas fornecidas para atender às rotinas
administrativas; recepcionar pessoas que procuram a unidade ou departamento, inteirando-se dos assuntos a
serem tratados, objetivando prestar-lhes as informações desejadas; organizar e manter atualizado o arquivo de
documentos da unidade ou departamento, classificando-os por assunto, em ordem alfabética, visando à agilização
de informações; efetuar controle relativamente complexo, envolvendo interpretação e comparação de dois oumais
dados, conferência de cálculos de licitações, controle de férias, contábil e/ou outros tipos similares de controle,
para cumprimento das necessidades administrativas; efetuar cálculos de média complexidade, utilizando fórmulas
e envolvendo dados comparativos; controlar o recebimento e expedição de correspondências, registrando-as em
livro próprio, com a finalidade de encaminhá-las ou despachá-las para as pessoas ou entidades desejadas; redigir
memorandos, circulares, relatórios, ofícios, editais, observando os padrões estabelecidos para assegurar o
funcionamento do sistema de comunicação administrativa; ter conhecimento de informática, para trabalhos com
redatores de textos do tipo Word (Windows), planilhas de editoração eletrônica do tipo Excel (Windows),
gerenciador de banco de dados e outros programas utilizados no serviço público; e executar outras tarefas
correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.

FARMACÊUTICO

Organizar o Almoxarifado Central de Medicamentos e correlatos; planejar e administrar as compras de
medicamentos e correlatos; coordenar o controle do estoque; avaliar a padronização de medicamentos; controlar
os medicamentos psicotrópicos em conformidade com as Portarias do Ministério da Saúde; controlar os
medicamentos e imunoterápicos no que se refere a prazo de validade, armazenamento e transporte; orientar
usuário sobre o uso correto dos medicamentos no que diz respeito à posologia, modo de usar, efeitos colaterais,
contraindicações, interações entre medicamentos e alimentos, bem como acompanhamento do tratamento; atuar
no assessoramento técnico à equipe multiprofissional de saúde; promover o treinamento de recursos humanos de
nível auxiliar técnico; preparar soluções farmacêuticas, manipulando substâncias químicas através da utilização de
instrumentos especiais para atender receitas médicas, odontológicas e veterinárias; participar do desenvolvimento
de planos de fiscalização sanitária; efetuar cotações para compra de medicamentos em falta; executar tarefas
diversas relacionadas ao medicamento, desde seleção (padronização), planejamento de compras, controle de
estoque, armazenamento, distribuição, dispensação até avaliação e monitorização do uso; fazer manipulação dos
insumos farmacêuticos, comomedição, pesagem emistura, utilizando instrumentos especiais e fórmulas químicas,
para atender à produção de remédios; controlar entorpecentes e produtos equiparados, anotando sua saída em
livros, segundo os receituários devidamente preenchidos para atender aos dispositivos legais; responder pelo
almoxarifado de medicamentos, pelas condições de armazenamento e distribuição; dispensar medicamentos e
exercer assistência de Farmacovigilância; planejar e gerenciar as atividades de assistência farmacêutica; alimentar
os bancos de dados do Ministério da Saúde do Estado, tais como SIFAB, Dose Certa, Hiperdia, Saúde da Mulher e
outros; atuar no assessoramento técnico à equipe multiprofissional de saúde; fazer parte integrante do Programa
de Saúde Mental; emprego sujeito a plantões de acordo com a escala de Unidade Mista de Saúde; participar de
campanhas de vacinação e programas de saúde promovidos pelo Departamento; executar outras tarefas correlatas
que lhe forem determinadas pelo superior imediato; profissão regulamentada e sujeita a registro no respectivo
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conselho da categoria; esta profissão está regulamentada pela Resolução 227/91, de 17/12/1991 – Código de Ética
Farmacêutica.

MÉDICO (TODOS)

Exercer a função de médico ambulatorial em atividades específicas da especialidade médica; prestar assistência
integral à saúde dos cidadãos, tanto com agendamento como em Pronto Atendimento, utilizando toda a sua
capacidade técnica profissional, valendo-se dos meios propedêuticos, de apoio diagnóstico, cirúrgicos e
terapêuticos existentes e reconhecidos pela comunidade médica científica no modelo mundial, bem como
desenvolver ações no âmbito da Saúde Coletiva, direta ou indiretamente, na busca da promoção da saúde e
prevenção das doenças, para conseguir melhor qualidade de vida à população; examinar o paciente, palpando ou
utilizando instrumentos especiais para determinar o diagnóstico ou, sendo necessário, requisitar exames
complementares e encaminhá-lo ao especialista; registrar a consulta médica, anotando em prontuário próprio a
queixa, os exames físicos e complementares, para efetuar a orientação adequada; analisar e interpretar resultados
de exames de raios-X, bioquímicos, hematológicos e outros, comparando-os com padrões normais, para confirmar
ou informar o diagnóstico; prescrever medicamentos, indicando dosagem e respectiva via de administração, assim
como cuidados a serem observados para conservar ou restabelecer a saúde do paciente; prestar atendimento de
urgência e emergência em casos de acidentes de trabalho ou alterações agudas de saúde, orientando e/ou
executando a terapêutica adequada, para prevenir consequências mais graves ao trabalhador; emitir atestado de
saúde, sanidade e aptidão física e mental e de óbito, para atender às determinações legais; participar de programas
de saúde pública, acompanhando a implantação e avaliação dos resultados, assim como a realização em conjunto
com equipe da unidade de saúde do município; participar de reuniões de âmbito local, distrital ou regional,
mantendo constantemente informações sobre as necessidades na unidade de saúde, para promover a saúde e o
bem-estar da comunidade; zelar pela conservação de boas condições de trabalho, quanto ao ambiente físico,
limpeza e arejamento adequado, visando proporcionar aos pacientes um melhor atendimento; prestar
atendimento de urgência e emergência; observar paciente de forma sistemática no leito de repouso; acompanhar,
sempre que necessário, o paciente à outra referência, como Pronto Socorro ou Hospital; preencher fichas de
notificação de doenças infectocontagiosas; preencher com letra legível os mapas de procedimentos; quando
contratado para exercer uma especialidade específica, fazer todos os procedimentos que essa especialização exige
para o diagnóstico das causas e encaminhamento necessário; fazer consultas clínicas de urgência quando
necessário; requisitar e avaliar os exames decorrentes de consultas; participar de campanhas preventivas e de
educação em saúde; emprego sujeito a plantões de acordo com a escala de Unidade Mista de Saúde; efetuar
exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos e realizar outras formas de tratamento para
diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina; profissão regulamentada e sujeita a registro no
respectivo conselho da categoria; executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior
imediato.

MERENDEIRA

Selecionar os ingredientes necessários ao preparo das refeições observando o cardápio, quantidades estabelecidas
e qualidade dos gêneros alimentícios, temperando e cozinhando os alimentos para obter o sabor adequado a cada
prato e para atender ao programa alimentar da unidade escolar; receber e recolher louças, talheres e utensílios
empregados no preparo das refeições, providenciando sua lavagem e guarda, para deixá-los em condições de uso;
distribuir as refeições preparadas, colocando-as em recipientes apropriados, a fim de servir aos alunos; receber e
armazenar os produtos, observando data de validade e qualidade dos gêneros alimentícios, bem como a adequação
do local reservado à estocagem, visando à perfeita qualidade da merenda; solicitar a reposição dos gêneros
alimentícios, verificando periodicamente a posição de estoques e prevendo futuras necessidades, para suprir a
demanda; zelar pela limpeza e higienização da cozinha e copa, para assegurar conservação e o bom aspecto das
mesmas; providenciar a lavagem e guarda dos utensílios para assegurar sua posterior utilização; fornecer dados e
informações sobre a alimentação consumida nas unidades escolares, para elaboração de relatórios; executar outras
tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.
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MONITOR EDUCACIONAL

Assistir e contribuir no acompanhamento e no comportamento dos alunos, auxiliando os professores nas tarefas
de cuidado e zelo pelo bem-estar dos alunos e para o ajustamento dos mesmos ao convívio e recreação escolar;
atender às solicitações dos professores, responsabilizando-se pela disciplina da classe quando da ausência destes,
para colaborar no processo educativo; auxiliar nas tarefas de portaria, guarda e proteção dos alunos, tanto na
entrada quanto na saída, anotando as observações dos pais quanto ao uso de medicamentos e outros cuidados
com a saúde dos alunos; auxiliar as professoras nas tarefas de higiene e de cuidados adequados nas turmas; zelar
pelas instalações e dependências da escola e pelo material utilizado, auxiliando no cumprimento das normas de
disciplina e convívio social nos espaços de lazer e recreação dos alunos; contribuir, de acordo com as orientações
da direção escolar, para propiciar ambiente adequado à formação integral e ao desenvolvimento harmônico dos
alunos; prestar assistência na execução de processos educacionais, administrativos e operacionais; atender e
acolher o público em geral; divulgar informações com a devida confiabilidade; e executar outras tarefas correlatas
determinadas pelo superior imediato.

NUTRICIONISTA

Planejar e coordenar o cardápio para a merenda escolar, ou para outra finalidade solicitada, baseando-se na
aceitação dos alimentos pelos comensais e nas necessidades nutricionais, a fim de oferecer refeições balanceadas
e evitar desperdícios; orientar e supervisionar o preparo, a distribuição e o armazenamento das refeições, para
possibilitar um melhor rendimento do serviço; planejar e elaborar o cardápio, baseando-se na aceitação dos
alimentos pelos comensais, para oferecer refeições balanceadas a todos os pacientes que necessitem de
acompanhamento nutricional; participar junto à equipe de profissionais dos programas de educação em saúde, tais
como: grupos de gestantes, grupos de diabéticos, grupos de hipertensos, grupos de mães, grupos de higiene em
saúde e outros; realizar atendimento clínico; participar do grupo de mães do Programa Viva Leite, orientando
através de cardápios alternativos que ajudem na nutrição das crianças; atender consulta individual à demanda de
pacientes encaminhados por outros profissionais; executar educação em saúde para compreensão das
enfermidades e melhorar a qualidade de vida; programar e desenvolver treinamento com os servidores, realizando
reuniões e observando o nível de rendimento, de habilidade, de higiene e de aceitação dos alimentos, para
racionalizar e melhorar o padrão técnico dos serviços; elaborar relatórios periódicos, baseando-se nas informações
recebidas, para estimar o customédio da alimentação; zelar pelo adequado armazenamento dos gêneros e orientar
e supervisionar a elaboração dos alimentos; profissão regulamentada e sujeita a registro no respectivo conselho da
categoria; executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.

OPERADOR DE MÁQUINAS

Operar máquinas rodoviárias, agrícolas e tratores, tais como: rolo compressor ou compactador, motoniveladora,
retroescavadeira, pá-carregadeira ou outro equipamento similar; executar serviços de terraplanagem, tais como:
remoção, distribuição e nivelamento de superfícies, cortes de barrancos, acabamentos e outros; realizar serviços
de compressão, nivelamentos de camadas de terras, de brita, de asfalto, etc.; efetuar serviços de manutenção das
máquinas, abastecendo-as, lubrificando-as e executando pequenos reparos para assegurar seu bom
funcionamento; zelar pela conservação e manutenção das máquinas sob sua responsabilidade; comunicar ao
superior imediato qualquer defeito no funcionamento das máquinas sob sua responsabilidade; executar outras
tarefas correlatas, que lhe forem atribuídas pelo superior imediato; exige-se apresentação de Carteira Nacional de
Habilitação – CNH, Categoria “D”, com validade em vigor.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E COMPLEMENTAR

Participar na elaboração da proposta curricular; organizar e realizar o processo pedagógico na sala de aula;
participar na gestão da escola; participar das reuniões pedagógicas; organizar e dirigir reuniões com os pais de
alunos; participar e ajudar na organização de atividades extracurriculares; participar de cursos de formação
continuada.
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PSICÓLOGO

Elaborar e implantar projetos de atendimento em psicoterapia individual e de grupo nos níveis infantil,
adolescentes e adultos; realizar atendimento psicoterápico individual e em grupo; priorizar atendimento
psicoterápico em grupo, utilizando as técnicas pertinentes; realizar psicodiagnóstico; promover grupos de
orientação e educação para pais, adolescentes, adultos e pacientes portadores de doenças crônicas, tais como:
hipertensos, diabéticos e outros; participar de grupos de educação em saúde através de equipe multidisciplinar;
prestar atendimento à comunidade e aos casos encaminhados à unidade de saúde, visando o desenvolvimento
emocional, psíquico, motor e social do indivíduo, em relação à sua integração à família e à sociedade; prestar
atendimento aos casos de saúde mental e dependentes químicos, organizando-os em grupos homogêneos,
desenvolvendo técnicas de terapia em grupo, para melhora de seus sintomas; efetuar análises de ocupações e
acompanhamento de avaliação de desempenho pessoal, colaborando com equipes multiprofissionais; planejar,
executar ou supervisionar trabalhos de grupos para usuários da saúde mental, dependentes químicos e familiares;
profissão regulamentada e sujeita a registro no respectivo conselho da categoria; executar outras tarefas correlatas,
que lhe forem determinadas pelo superior imediato.

SERVIÇOS GERAIS

Auxiliar nos serviços de armazenagem de materiais leves e pesados, tais como: cal, cimento, areia, tijolos e outros,
acondicionando-os em locais apropriados no almoxarifado, para assegurar o estoque dos mesmos; auxiliar na
recuperação da camada asfáltica danificada e na pavimentação de superfícies; trabalhar com piche e massa
asfáltica; manusear pá, picareta, enxada, rastelo, carrinho de mão, desempenadeira, colher de pedreiro, linha,
sarrafo e outras ferramentas; limpar boca de lobo, guias, sarjetas; executar massa para concretagem; abrir valas
nos solos com ferramentasmanuais apropriadas, para assentar tubos, construir bueiros e galerias de águas pluviais;
capinar e roçar margens de estradas vicinais, bem como locais pedregosos e com pavimento, nas vias urbanizadas;
efetuar a limpeza e conservação no cemitério municipal e nos jazigos, bem como auxiliar na preparação de
sepulturas, abrindo e fechando covas, construindo carneiras, para permitir o sepultamento de cadáveres; participar
do enterro, se solicitados, mesmo que este seja feito aos finais de semana, feriados ou pontos facultativos, pois
este ofício requer plantões, com folgas em dias a serem escalados pelo superior imediato; emprego sujeito a
plantões; fazer faxina e limpeza nos próprios públicos, conduzir trator e carreta; executar outras tarefas correlatas
que lhe forem determinadas pelo superior imediato.

TÉCNICO EM ENFERMAGEM PLANTONISTA

Fazer curativos diversos, desinfetando o ferimento e aplicando os medicamentos apropriados; aplicar injeções
intramusculares, intravenosas e vacinas, segundo prescrição médica; ministrar medicamentos e tratamentos aos
pacientes, observando os horários e doses prescritas pelo médico responsável; verificar a temperatura, pressão
arterial e pulsação dos pacientes, empregando técnicas e instrumentos apropriados; orientar os pacientes em
assuntos de sua competência; lavar e esterilizar instrumentos médicos; auxiliar no controle de estoque de
medicamentos; preparar pacientes para consultas médicas e exames, acomodando-os adequadamente, para
facilitar sua realização; efetuar coleta de material para exames de laboratório; auxiliar na instrumentação em
intervenções cirúrgicas, atuando sob a supervisão do enfermeiro ou médico, para facilitar o desenvolvimento das
tarefas de cada membro da equipe; participar de campanhas de vacinação e outros programas a serem
desenvolvidos pelo Departamento, sempre que a chefia assim o determinar; desenvolver outras tarefas afins, que
lhe forem determinadas pelo superior imediato; obedecer aos horários da escala determinada pelo superior
imediato.

TRATORISTA

Executar as tarefas de operação de tratores e reboques montados sobre rodas para carregamento e
descarregamento de materiais, roça de terrenos e limpeza de vias, praças e jardins; conduzir tratores providos ou
não de implementos diversos, como carretas, lâminas e máquinas varredoras ou pavimentadoras, dirigindo-os e
operando o mecanismo de tração ou impulsão, para movimentar cargas e executar operações de limpeza,
terraplenagem ou similares; operar mecanismos de tração e movimentação dos implementos da máquina,
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acionando pedais e alavancas de comando, para carregar e descarregar terra, areia, cascalho, pedras e outros
materiais análogos, visando à execução dos trabalhos requeridos, arar a terra, gradear a terra e fazer a distribuição
de calcário para o plantio; zelar pela boa qualidade do serviço, controlando o andamento das operações, colocando
em prática as medidas de segurança recomendadas para a operação e estacionamento da máquina; efetuar a
limpeza e lubrificação das máquinas e seus implementos, seguindo as instruções de manutenção do fabricante,
para assegurar o bom funcionamento das mesmas; efetuar o abastecimento dos equipamentos com óleo diesel,
observando o nível e lubrificando as partes necessárias, utilizando graxa para mantê-las em condições de uso;
executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.

ZELADOR

Executar serviços de zeladoria, conservação e manutenção dos prédios e logradouros municipais, garantindo o
estado de conservação ou bom funcionamento; providenciar serviços de manutenção em geral, como pequenos
reparos ou consertos de instalações elétricas, bombas, caixas d’água e extintores, requisitando pessoas habilitadas
para assegurar as condições de funcionamento e segurança das instalações; cuidar da limpeza e manutenção da
área externa de edifícios públicos; cortar grama e cuidar de árvores e plantas em geral; fazer pequenos consertos
nas instalações dos prédios públicos, tais como trocar lâmpadas, trocar torneiras, trocar telhas quebradas, trocar
fechaduras, consertar telas e trocar vidros quebrados, desentupir pias, vasos e ralos, etc.; recolher o lixo da unidade
em que serve; manter arrumado e conservado o material sob sua guarda; fazer faxina e limpeza nos próprios
públicos; executar outras tarefas correlatas que lhe forem determinadas pelo superior imediato.



pcimarkpci MDAwMDowMDAwOjAwMDA6MDAwMDowMDAwOmZmZmY6MmRiNjo4NGM1:V2VkLCAxNiBTZXAgMjAyNiAxMDo0MzowNyAtMDMwMA==

www.pciconcursos.com.br

PREFEITURA DOMUNICÍPIO DE SALTINHO
CONCURSO PÚBLICO 01/2026

Página 36 de 50

ANEXO II – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

EMPREGOS DE ENSINO FUNDAMENTAL COMPLETO

Disciplinas abaixo, quando aplicáveis, conforme quadro do Capítulo 10 – DAS PROVAS OBJETIVAS:

LÍNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Pontuação.
Ortografia. Classes de palavras: substantivo, artigo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição,
conjunção e interjeição: uso e sentido que imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal.
Crase.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

Conjuntos: vazio e unitário. Números naturais: operações de adição, subtração, multiplicação e divisão. Números
pares e números ímpares. Unidades de medidas: comprimento, superfície, volume e massa. Sentenças
matemáticas. Sistema monetário brasileiro. Sistema de numeração decimal. Múltiplos e divisores. Problemas e
cálculos de raciocínio lógico. Sucessor e antecessor (até 1000). Resolução e interpretação de problemas envolvendo
todas as operações. Números decimais e porcentagem.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

OPERADOR DE MÁQUINAS

Conhecimento da operação de máquinas, como tratores de esteira, pá-mecânica, motoniveladora,
retroescavadeira etc. Introdução aos comandos e controles. Técnicas de direção e movimentação em diferentes
terrenos. Conhecimentos básicos sobre o funcionamento e a manutenção das máquinas em geral: lubrificar pinos,
verificação de nível de óleos, troca de óleos, filtros e demais ações pertinentes ao correto funcionamento das
máquinas. Tipos de manutenções. Segurança do trabalho em máquinas e equipamentos. Os sinais de segurança e
pictogramas referentes a tratores. Simbologia. Itens a serem inspecionados antes, durante e após o serviço
prestado. Conhecimento do desempenho correto das máquinas por meio do controle visual dos mostradores,
indicadores e peças de trabalho; Noções básicas de mecânica. Abastecimento de máquinas e motores com água,
combustível e lubrificante. Equipamento de proteção individual (EPI). Legislação de Trânsito: Código de Trânsito
Brasileiro, Capítulo III – Das Normas Gerais de Circulação e Conduta e Capítulo XIV – Da Habilitação artigos. 140 a
144. Proteção ao meio ambiente. Direção defensiva.

TRATORISTA

Conhecimento da operação de tratores. Conhecimentos básicos sobre o funcionamento e a manutenção das
máquinas: lubrificar pinos, verificar nível de óleos, trocar óleos, filtros e demais ações pertinentes ao correto
funcionamento das máquinas. Itens a serem inspecionados antes, durante e após o serviço prestado. Conhecer o
desempenho correto da máquina por meio do controle visual dos mostradores, indicadores e peças de trabalho.
Noções básicas de mecânica pesada. Abastecimento de máquinas e motores com água, combustível e lubrificante.
Equipamento de proteção individual (EPI). Legislação de Trânsito: Código de Trânsito Brasileiro, Capítulo III – Das
Normas Gerais de Circulação e Conduta e Capítulo XIV – DaHabilitação (art. 140 a 144). Proteção aomeio ambiente.
Direção defensiva.
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EMPREGOS DE ENSINO MÉDIO / TÉCNICO COMPLETO

Disciplinas abaixo, quando aplicáveis, conforme quadro do Capítulo 10 – DAS PROVAS OBJETIVAS:

LÍNGUA PORTUGUESA
Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido
próprio e figurado das palavras. Pontuação. Ortografia. Classes de palavras: substantivo, artigo, adjetivo, numeral,
pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição: uso e sentido que imprimem às relações que
estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e nominal. Colocação pronominal. Crase.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

Operações com números reais. Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum. Razão e proporção.
Porcentagem. Regra de três simples e composta. Média aritmética simples e ponderada. Juro simples. Sistema de
equações do 1º grau. Relação entre grandezas: tabelas e gráficos. Sistemas de medidas usuais. Noções de
geometria: forma, perímetro, área, volume, ângulo, teorema de Pitágoras. Resolução de situações-problema.
Estrutura lógica das relações arbitrárias entre pessoas, lugares, coisas, eventos fictícios; dedução de novas
informações das relações fornecidas e avaliação das condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas
relações. Identificação de regularidades de uma sequência, numérica ou figural, de modo a indicar qual é o
elemento de uma dada posição. Estruturas lógicas, lógicas de argumentação, diagramas lógicos, sequências.

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

MS-Windows em sua versão mais recente: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área
de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o
conjunto de aplicativos. MS-Word em sua versão mais recente: estrutura básica dos documentos, edição e
formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas,
impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos
predefinidos, caixas de texto. MS-Excel em sua versão mais recente: estrutura básica das planilhas, conceitos de
células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros,
impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de
dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint em sua versão mais recente: estrutura básica das
apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação
de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides.
Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet:
navegação internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

AGENTE SANITÁRIO

Princípios e Diretrizes do Sistema Único de Saúde e as leis 8.080/1990 e 8.142/1990; 2. Saúde Coletiva: ações de
assistência, prevenção e promoção da saúde; 3. Evolução histórica da vigilância sanitária no Brasil; 4. Conceito de
vigilância sanitária e áreas de atuação; 5. Poder de polícia e as ações de vigilância sanitária; 6. Sistema Nacional de
Vigilância Sanitária; 7. Agência Nacional de Vigilância Sanitária; 8. Conceitos operativos e complementares em
vigilância sanitária; 9. Ação regulatória: ambiente, produtos e serviços de interesse em saúde; 10.Meios de atuação
em vigilância sanitária: fases do controle sanitário de produtos e serviços; 11. Ações educativas em vigilância
sanitária.

ESCRITURÁRIO

Técnicas de Comunicação e atendimento ao público. Noções de Protocolo. Arquivo e as técnicas de arquivamento.
Procedimentos paramanutenção e atualização de arquivos físicos e digitais. Redação e Documentos oficiais: formas
de tratamento, elaboração, organização e expedição de documentos oficiais, tais como: alvarás, certidões,
contratos, portarias, relatórios, ofícios, cartas, comunicações internas, atas etc. Noções de almoxarifado.
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Recebimento, conferência, armazenamento e distribuição de materiais; controle de entrada e saída de estoque;
organização e conservação de materiais; controle de materiais de consumo; noções básicas de reposição de
estoque. Normas de segurança e confidencialidade no gerenciamento de informações. Sigilo profissional.

MONITOR EDUCACIONAL

Objetivos e funções do berçário e da creche. Organização Administrativa: a direção e o cotidiano do berçário e da
creche. Aspectos do desenvolvimento da criança (físico, social, cognitivo e afetivo). Cuidados físicos com a criança.
O ambiente físico/afetivo do berçário e da creche. A relação do profissional com a criança. Jogos Infantis. Noções
de Primeiros socorros: fraturas, hemorragias, queimaduras, desmaios, convulsões e ferimentos. Noções de
educação inclusiva. Noções sobre a LDB (Lei nº 9.394/96 – Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional). Política
Educacional. Noções sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

TÉCNICO EM ENFERMAGEM PLANTONISTA

Introdução à Enfermagem. Materiais necessários aos diversos procedimentos de enfermagem. Técnicas de
enfermagem: sinais vitais, medidas antropométricas, higiene, conforto e segurança do paciente. Uso de material
estéril. Fundamentos teóricos da prática de Enfermagem. Noções sobre cuidados de enfermagem na sua
preparação, cálculo e administração. Cuidados na prática de Enfermagem. Procedimentos de enfermagem que
requerem utilização de técnica asséptica: curativo e cateterismo nasogástrico e vesical, coleta de exames. Noções
de controle de infecção hospitalar. Promoção da Saúde e Cuidados Preventivos. Assistência de enfermagem com
necessidades básicas de pacientes, alimentação e hidratação, eliminações. Cálculos e diluição de medicamentos e
gotejamento de soros. Noções básicas de exames clínicos, posições para exames e cuidados de enfermagem.
Cuidados de enfermagem ao paciente cirúrgico. Cuidados de enfermagem com pacientes de urgência e emergência,
ferimentos, choque, fraturas, entorse, luxação e traumas. Transporte intra-hospitalar de pacientes. Cuidado do
Adulto Idoso ou Incapacitado. Cuidados de enfermagem em terapia intensiva, monitorização venosa e arterial
através de cateteres, equilíbrio hidroeletrolítico em pacientes de terapia intensiva. Cuidados com pacientes em
isolamento. Código de Ética do Conselho Federal de Enfermagem. Lei do Exercício Profissional de Enfermagem nº
7.498/86 e suas alterações.

EMPREGOS DE ENSINO SUPERIOR COMPLETO

Disciplinas abaixo, quando aplicáveis, conforme quadro do Capítulo 10 – DAS PROVAS OBJETIVAS:

LÍNGUA PORTUGUESA

Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido
próprio e figurado das palavras. Figuras de Linguagem. Ortografia. Pontuação. Classes de palavras: substantivo,
artigo, adjetivo, numeral, pronome, verbo, advérbio, preposição, conjunção e interjeição: uso e sentido que
imprimem às relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Análise sintática. Colocação pronominal.
Regência verbal e nominal. Crase. Coesão. Redação oficial: atributos da redação oficial, pronomes de tratamento,
tipos de documentos.

MATEMÁTICA E RACIOCÍNIO LÓGICO

Operações com números reais. Mínimo múltiplo comum e máximo divisor comum. Razão e proporção.
Porcentagem. Regra de três simples e composta. Média aritmética simples e ponderada. Juro simples. Sistema de
equações do 1º grau. Relação entre grandezas: tabelas e gráficos. Sistemas de medidas usuais. Noções de
geometria: forma, perímetro, área, volume, ângulo, teorema de Pitágoras. Resolução de situações-problema.
Estrutura lógica das relações arbitrárias entre pessoas, lugares, coisas, eventos fictícios; dedução de novas
informações das relações fornecidas e avaliação das condições usadas para estabelecer a estrutura daquelas
relações. Identificação de regularidades de uma sequência, numérica ou figural, de modo a indicar qual é o
elemento de uma dada posição. Estruturas lógicas, lógicas de argumentação, diagramas lógicos, sequências.
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NOÇÕES DE INFORMÁTICA

MS-Windows em sua versão mais recente: conceito de pastas, diretórios, arquivos e atalhos, área de trabalho, área
de transferência, manipulação de arquivos e pastas, uso dos menus, programas e aplicativos, interação com o
conjunto de aplicativos. MS-Word em sua versão mais recente: estrutura básica dos documentos, edição e
formatação de textos, cabeçalhos, parágrafos, fontes, colunas, marcadores simbólicos e numéricos, tabelas,
impressão, controle de quebras e numeração de páginas, legendas, índices, inserção de objetos, campos
predefinidos, caixas de texto. MS-Excel em sua versão mais recente: estrutura básica das planilhas, conceitos de
células, linhas, colunas, pastas e gráficos, elaboração de tabelas e gráficos, uso de fórmulas, funções e macros,
impressão, inserção de objetos, campos predefinidos, controle de quebras e numeração de páginas, obtenção de
dados externos, classificação de dados. MS-PowerPoint em sua versão mais recente: estrutura básica das
apresentações, conceitos de slides, anotações, régua, guias, cabeçalhos e rodapés, noções de edição e formatação
de apresentações, inserção de objetos, numeração de páginas, botões de ação, animação e transição entre slides.
Correio Eletrônico: uso de correio eletrônico, preparo e envio de mensagens, anexação de arquivos. Internet:
navegação internet, conceitos de URL, links, sites, busca e impressão de páginas.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

ASSISTENTE SOCIAL

Fundamentos éticos, legais, teóricos e metodológicos do trabalho social com e para famílias, seus membros e
indivíduos. Políticas sociais e sua articulação com as instituições. A saúde como direito e sua aplicação como política
social. Redes sociais como estratégia de enfrentamento das expressões da questão social. O trabalho em equipe
interdisciplinar. Serviço Social e questão social. Instrumentos e técnicas na prática do Serviço Social. A pesquisa
social e sua aplicação. Publicações institucionais. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Sistema
Único de Assistência Social - SUAS. Centro de Referência da Assistência Social - CRAS. Programa de Atenção Integral
à Família - PAIF. Serviços Destinados a Crianças de 0 a 6 anos e Pessoas Idosas. Benefícios Eventuais. Carteira do
Idoso. Serviço de Proteção Social a Crianças e Adolescentes Vítimas de Violência, Abuso e Exploração Sexual e suas
famílias. Política Nacional de Assistência Social - PNAS. Política Nacional do Idoso – PNI. Política Nacional de
Integração da Pessoa com Deficiência. Norma Operacional Básica de Recursos Humanos do Sistema Único de
Assistência Social - NOB-RH/SUAS. Norma Operacional Básica da Assistência Social - NOB/SUAS. Orientação
Técnicas para o Centro de Referência de Assistência Social – CRAS. Orientações para o acompanhamento das
famílias beneficiárias do Programa Bolsa Família no âmbito do SUAS. Legislação: Lei Federal nº 10.741/03 (Estatuto
da Pessoa Idosa); Lei Federal nº 8.069/90 (Estatuto da Criança e do Adolescente); Constituição da República
Federativa do Brasil - Título II - Capítulo II - Dos Direitos Sociais (artigos: 6° ao 11°); Lei Federal nº 8.742/93 (Lei
Orgânica da Assistência Social - LOAS); Lei Federal nº 8.662/93 (Lei do exercício de Assistente Social); Código de
Ética do Assistente Social.

ENFERMEIRA

Enfermagem Geral: biossegurança; segurança do paciente; prevenção e controle de infecção. Fisiologia em
Enfermagem: exercício físico; higiene; oxigenação; equilíbrio hídrico; sono, manejo da dor; nutrição; eliminação
urinária e intestinal; integridade da pele; alterações sensoriais. Avaliação e exames: preparação; coleta dematerial.
Administração de medicamentos. Doenças e diagnóstico em enfermagem: distúrbios do ouvido, nariz e garganta;
respiratórios; cardíacos; vasculares; neurológicos; oculares; gastrointestinais; renais e urinários; ginecológicos;
endócrinos; hematológicos; dermatológicos; musculoesqueléticos e traumato-ortopédicos; distúrbios hepáticos,
biliares e pancreáticos. Enfermagem Hospitalar: centro cirúrgico; enfermagem perioperatória; recuperação pós-
anestésica; central de material, esterilização e desinfecção; infecção hospitalar. Cuidados de enfermagem ao
paciente cirúrgico. Cuidados de enfermagem em terapia intensiva: monitorização venosa e arterial; equilíbrio
hidroeletrolítico. Socorro e urgência: Técnicas Básicas – SSVV; PCR; choque; hemorragias; ferimentos; afogamento;
sufocamento; acidentes com animais peçonhentos; fraturas e luxações; queimaduras; desmaio; crise convulsiva e
histérica; corpos estranhos; acidentes decorrentes da ação do calor e do frio; politraumatismo. Enfermagem em
Saúde Pública: cuidado às famílias; programas de saúde (mulher, criança, idoso etc.); infecções sexualmente
transmissíveis; noções de epidemiologia; vacinação; doenças de notificação compulsória; patologias atendidas em
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saúde pública. Enfermagem em pediatria: crescimento e desenvolvimento; amamentação; berçário e alojamento
conjunto; alimentação; patologias mais comuns; assistência de enfermagem à criança hospitalizada. Cuidados com
pacientes em isolamento. Cuidado do idoso e do adulto incapacitado. Educação em Enfermagem. Promoção da
Saúde e Cuidados Preventivos. Enfermagem em equipe multiprofissional. Legislação: Lei nº 8.080/1990; Lei Federal
nº 7.498/1986 (Exercício Profissional de Enfermagem). Código de Ética do Conselho Federal de Enfermagem.

ENGENHEIRO CIVIL

Projetos, Planejamento e Execução de Obras: Elaboração de projetos de engenharia civil; planejamento,
organização e controle de obras públicas; leitura, interpretação e elaboração de projetos arquitetônicos, estruturais
e complementares; memorial descritivo, especificações técnicas e compatibilização de projetos; planejamento de
obras e cronogramas físico-financeiros. Materiais de Construção e Sistemas Construtivos: Propriedades e aplicação
de materiais de construção civil; sistemas estruturais (concreto, aço, madeira e alvenaria estrutural); técnicas
construtivas; patologia das construções e recuperação estrutural; controle tecnológico de materiais. Estruturas e
Dimensionamento: Noções de análise estrutural; dimensionamento de elementos estruturais; concreto armado e
protendido; normas técnicas aplicáveis (ABNT); segurança estrutural e estabilidade de edificações. Geotecnia, Solos
e Fundações: Mecânica dos solos; sondagens e investigações geotécnicas; classificação de solos; estabilidade de
taludes; contenções; tipos de fundações rasas e profundas; projeto e execução de fundações. Hidráulica,
Saneamento e Infraestrutura Urbana: Sistemas de abastecimento de água e esgotamento sanitário; drenagem
urbana e manejo de águas pluviais; noções de hidrologia aplicada; infraestrutura urbana e sistemas viários;
pavimentação e obras de infraestrutura. Fiscalização, Obras Públicas e Parcelamento do Solo: Fiscalização de obras
públicas e privadas; controle de qualidade e acompanhamento de execução; análise de projetos e conformidade
técnica; fiscalização de parcelamento do solo urbano; aplicação da legislação urbanística e normas municipais.
Orçamento, Custos e Planejamento de Obras: Elaboração de orçamentos de obras; composição de custos unitários;
BDI; levantamento de quantitativos; análise de viabilidade econômica; cronogramas físico-financeiros; controle de
custos e medições de obras. Perícias, Laudos e Avaliações Técnicas: Vistorias técnicas; elaboração de laudos,
pareceres e perícias de engenharia; arbitramento e avaliações técnicas de imóveis e obras; análise de patologias e
responsabilidades técnicas. Legislação e Normas: Normas da ABNT aplicáveis à engenharia civil; legislação
urbanística e de obras públicas; noções de licitações e contratos administrativos (Lei nº 14.133/2021 e suas
alterações); Código de Obras e normas municipais; Desenho Técnico e Informática Aplicada: Desenho técnico em
2D e 3D; leitura e interpretação de projetos; uso de softwares CAD/BIM (AutoCAD e similares); planilhas eletrônicas
(Excel) para cálculos e orçamentos; editores de texto e apresentações gráficas aplicados à engenharia. Segurança
do Trabalho e Meio Ambiente: Noções de segurança em obras (NRs aplicáveis, especialmente NR-18 e NR-35);
segurança em canteiros de obras; impactos ambientais de obras civis; medidas de controle e mitigação. Ética e
Responsabilidade Técnica: Código de Ética do CONFEA/CREA (Resolução nº 1.002/2002) e Anotação de
Responsabilidade Técnica – ART (Lei nº 6.496/1977 e suas alterações).

FARMACÊUTICO

Farmacologia: Farmacocinética - Absorção, distribuição e Eliminação das Drogas; Farmacodinâmica – Mecanismo
de Ação das Drogas que atuam em diversos Órgãos e Sistemas; Classificação dos medicamentos; Toxicologia;
Interações medicamentosas. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica: Conceitos Gerais; uso Racional de
Medicamentos; Intervenção Farmacêutica e otimização da farmacoterapia; Aspectos de biossegurança em
farmácias; Farmacoepidemiologia e Farmacovigilância; Estudos de utilização de medicamentos; Farmacoterapia
baseada em evidências. Seleção de Medicamentos: Conceitos Gerais; Farmacoeconomia; Padronização de
Medicamentos; Guias farmacoterapêuticos, Serviços e Centros de Informações de Medicamentos; Comissões de
Farmácia e Terapêutica. Medicamentos Sujeitos a Controle Especial: Controle de Psicotrópicos, entorpecentes e
antirretrovirais (Legislação e Dispensação); Medicamentos de referência, similares e genéricos. Farmacotécnica e
Tecnologia Farmacêutica: Manipulação de FórmulasMagistrais e Oficinais; Boas Práticas de Fabricação de Produtos
Farmacêuticos; Farmacotécnica de Produtos Estéreis: Reconstituição, Diluição, Fracionamento e Estabilidade de
Produtos Injetáveis; Preparo de Soluções Parenterais e Outras Formulações de Grande volume; Cálculos em
farmácia; Noções Básicas de Filtração, Destilação e Esterilização. Controle de Qualidade: Controle de Qualidade de
Matérias-primas e Produtos Farmacêuticos - Métodos físicos, químicos, físico-químicos, biológicos e
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microbiológicos; garantia de Qualidade em Farmácia Hospitalar. Ética Profissional: Legislação Sanitária aplicada à
Farmácia. Conceitos básicos em Ciências Farmacêuticas. Política de Medicamentos. O SUS. Epidemiologia:
Determinações Sociais do Processo Saúde/Doença e Aspectos Epidemiológicos. Indicadores de Saúde Gerais e
Específicos. Doenças de Notificação Compulsória. Gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. Noções de
controle de infecção hospitalar. Administração de Farmácia dispensação, aviamento de receitas, controle de
estoque de medicamentos, normas, rotinas e recursos humanos; Boas práticas de armazenamento e estocagem de
medicamentos; Organização de Almoxarifados e Condições adequadas de Armazenamento; Controle e
planejamento de Estoque de Medicamentos e Materiais de Consumo; Consumo Médio Mensal, Ponto de
Requisição, Estoque Mínimo e Estoque Máximo Curvas ABC/XYZ; Sistemas de Distribuição e Dispensação de
Medicamentos. Legislação: Lei nº 13.021/2014, RDC 67/2007, RDC 17/2010, Portaria nº 344/1998; Código de Ética
Profissional.

MÉDICO CARDIOLOGISTA

Especialidade: Anatomia e fisiologia do aparelho cardiovascular. Semiologia do aparelho cardiovascular. Métodos
diagnósticos: eletrocardiografia, ecocardiografia, medicina nuclear, hemodinâmica, ressonância magnética,
radiologia. Cardiopatias congênitas cianóticas e acianóticas: diagnóstico e tratamento. Hipertensão arterial.
Isquemia miocárdica. Síndromes clínicas crônicas e agudas: fisiopatologia, diagnóstico, tratamento e profilaxia.
Doença reumática. Valvopatias. Diagnóstico e tratamento.Miocardiopatias. Diagnóstico e tratamento. Insuficiência
cardíaca congestiva. Doença de Chagas. Arritmias cardíacas. Diagnóstico e tratamento. Distúrbios de condução.
Marca-passos artificiais. Endocardite infecciosa. Hipertensão pulmonar. Síncope. Doenças do pericárdio. Doenças
da aorta. Embolia pulmonar. Cor pulmonar. Patologias sistêmicas e aparelho cardiovascular. Infecções pulmonares.
Clínica Geral: Insuficiência Coronariana; Hipertensão Arterial; Insuficiência Cardíaca; Arritmia Cardíaca; Choque;
Asma Brônquica; Insuficiência Respiratória; Doença Pulmonar Obstrutiva; Tromboembolismo Venoso; Distúrbios
Hidroeletrolíticos; Distúrbios Ácido Básicos; Reanimação Cardiopulmonar; Trauma; Urgências em Neurologia;
Farmacologia Aplicada às Urgências; Fisiologia Cardiopulmonar; Reposição Volêmica e Sanguínea; Procedimentos
Básicos nas Urgências; Transporte Médico em Urgências; Noções básicas sobre Doação de Órgãos; Acidentes com
Animais Peçonhentos; Insuficiência Renal; Urgências em Psiquiatria; Infecções Comunitárias; Antibioticoterapia;
Epidemiologia das Doenças Infecciosas; Doenças mais comuns na população idosa. Legislação e Política de Saúde:
Diretrizes e bases da implantação do SUS. Constituição da República Federativa do Brasil: Saúde; Constituição
Federal: Título VIII — Da Ordem Social, Cap. II - Da Seguridade Social. Organização da Atenção Básica no Sistema
Único de Saúde. Epidemiologia, história natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária eModelos Assistenciais
de Saúde — Vigilância em Saúde. Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e
atenção primária à Saúde. Doenças de notificação compulsória. Doenças de notificação compulsória Estadual e
Nacional. Calendário Nacional de Vacinação. Leis Federais n° 8.080/1990 e 8.142/1990 e Decreto Federal n°
7.508/2011. Código de Ética Profissional.

MÉDICO PEDIATRA

Especialidade: Indicadores de mortalidade perinatal, neonatal e infantil. Crescimento e desenvolvimento:
desnutrição, obesidade e distúrbios do desenvolvimento neuropsicomotor. Imunizações: ativa e passiva.
Alimentação do recém-nascido e lactente: carências nutricionais, desvitaminoses. Patologia do lactente e da
criança: distúrbios cardiocirculatórios: cardiopatias congênitas, choque, crise hipertensa, insuficiência cardíaca,
reanimação cardiorrespiratória. Distúrbios respiratórios: afecções de vias aéreas superiores, bronquite,
bronquiolite, estado de mal asmático, insuficiência respiratória aguda, pneumopatias agudas e derrames pleurais.
Distúrbios metabólicos e endócrinos: acidose e alcalose metabólicas, desidratação aguda, diabetes mellitus,
hipotireoidismo e hipertireoidismo, insuficiência suprarrenal. Distúrbios neurológicos: coma, distúrbios motores de
instalação aguda, estado de mal convulsivo. Distúrbios do aparelho urinário e renal: glomerulopatias, infecções do
trato urinário, insuficiência renal aguda e crônica, síndrome hemolítico-urêmica, síndrome nefrótica. Distúrbios
oncohematológicos: Anemias carenciais e hemolíticas, hemorragia digestiva, leucemias e tumores sólidos,
síndromes hemorrágicas. Patologia do fígado e das vias biliares: hepatites virais, insuficiência hepática. Doenças
infectocontagiosas: AIDS, Diarreias agudas. Doenças infecciosas comuns da infância. Estafilococcias e
estreptococcias. Infecção hospitalar. Meningoencefalites virais e fúngicas. Sepse e meningite de etiologia
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bacteriana. Tuberculose. Viroses respiratórias. Acidentes: acidentes por submersão. Intoxicações exógenas agudas.
Violência doméstica. Primeiros socorros no paciente politraumatizado. Clínica Geral: Insuficiência Coronariana;
Hipertensão Arterial; Insuficiência Cardíaca; Arritmia Cardíaca; Choque; Asma Brônquica; Insuficiência Respiratória;
Doença Pulmonar Obstrutiva; Tromboembolismo Venoso; Distúrbios Hidroeletrolíticos; Distúrbios Ácido Básicos;
Reanimação Cardiopulmonar; Trauma; Urgências em Neurologia; Farmacologia Aplicada às Urgências; Fisiologia
Cardiopulmonar; Reposição Volêmica e Sanguínea; Procedimentos Básicos nas Urgências; Transporte Médico em
Urgências; Noções básicas sobre Doação de Órgãos; Acidentes com Animais Peçonhentos; Insuficiência Renal;
Urgências em Psiquiatria; Infecções Comunitárias; Antibioticoterapia; Epidemiologia das Doenças Infecciosas;
Doenças mais comuns na população idosa. Legislação e Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do
SUS. Constituição da República Federativa do Brasil: Saúde; Constituição Federal: Título VIII — Da Ordem Social,
Cap. II - Da Seguridade Social. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história
natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde — Vigilância em Saúde.
Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de
notificação compulsória. Doenças de notificação compulsória Estadual e Nacional. Calendário Nacional de
Vacinação. Leis Federais n° 8.080/1990 e 8.142/1990 e Decreto Federal n° 7.508/2011.

MÉDICO PSIQUIATRA

Especialidade: Síndromes e TranstornosMentais Orgânicos; Demências na senilidade e pré-senilidade; Transtornos
Mentais Orgânicos induzidos por substâncias psicoativas; Esquizofrenia; Transtorno delirante paranoico;
Transtornos Psicóticos S.O.E.; Transtornos afetivos; Transtornos de Ansiedade; Transtornos Somatomorfos;
Transtornos Dissociativos; Transtornos Sexuais; Transtornos do Sono; Transtornos Factícios; Transtornos de
Personalidade; Transtornos da Alimentação; Psiquiatria Infantil; Psiquiatria Comunitária; Psiquiatria Forense;
Emergências psiquiátricas; Epidemiologia dos Transtornos Mentais; Testes Laboratoriais e outros Testes;
Psicofarmacoterapia e Terapias convulsivantes; Psicoterapias. Clínica Geral: Insuficiência Coronariana; Hipertensão
Arterial; Insuficiência Cardíaca; Arritmia Cardíaca; Choque; Asma Brônquica; Insuficiência Respiratória; Doença
Pulmonar Obstrutiva; Tromboembolismo Venoso; Distúrbios Hidroeletrolíticos; Distúrbios Ácido Básicos;
Reanimação Cardiopulmonar; Trauma; Urgências em Neurologia; Farmacologia Aplicada às Urgências; Fisiologia
Cardiopulmonar; Reposição Volêmica e Sanguínea; Procedimentos Básicos nas Urgências; Transporte Médico em
Urgências; Noções básicas sobre Doação de Órgãos; Acidentes com Animais Peçonhentos; Insuficiência Renal;
Urgências em Psiquiatria; Infecções Comunitárias; Antibioticoterapia; Epidemiologia das Doenças Infecciosas;
Doenças mais comuns na população idosa. Legislação e Política de Saúde: Diretrizes e bases da implantação do
SUS. Constituição da República Federativa do Brasil: Saúde; Constituição Federal: Título VIII — Da Ordem Social,
Cap. II - Da Seguridade Social. Organização da Atenção Básica no Sistema Único de Saúde. Epidemiologia, história
natural e prevenção de doenças. Reforma Sanitária e Modelos Assistenciais de Saúde — Vigilância em Saúde.
Indicadores de nível de saúde da população. Políticas de descentralização e atenção primária à Saúde. Doenças de
notificação compulsória. Doenças de notificação compulsória estadual e nacional. Calendário Nacional de
Vacinação. Leis Federais n° 8.080/1990 e 8.142/1990 e Decreto Federal n° 7.508/2011.

NUTRICIONISTA

Fisiologia e fisiopatologia aplicada à nutrição. Nutrientes: metabolismo e biodisponibilidade. Noções de
farmacologia: interação alimentos-medicamentos. Nutrição e ciclos vitais: gravidez e lactação, infância,
adolescência e envelhecimento. Nutrição normal: recomendações nutricionais, cálculo energético, dietas
equilibradas. Avaliação do estado nutricional: métodos de avaliação de estimativa das necessidades energéticas.
Diagnóstico em nutrição. Nutrição e saúde pública: epidemiologia nutricional, doenças nutricionais, desnutrição
calórico-protéica, carências nutricionais, vigilância nutricional. Política Nacional de Alimentação e Nutrição.
Dietoterapia: conceito e objetivos, dietas nas diferentes patologias, condições clínicas e metabólicas. Terapia
nutricional em cirurgia: pré e pós-operatório. Métodos de assistência ambulatorial em nutrição. Terapia nutricional
enteral. Regulamento Técnico para a Terapia de Nutrição Enteral. Técnica dietética: composição e classificação dos
alimentos, seleção, conservação e armazenamento, técnica de pré-preparo e preparo. Regulamento Técnico de
Boas Práticas para serviços de alimentação. Administração de serviços de alimentação e lactário: área física e
equipamentos; planejamento e organização, supervisão e controle. Planejamento de cardápio para coletividades
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sadias e doentes; custos e avaliação. Controle de avaliação de RH, financeiros e materiais. Nutrição e
imunomodulação. Ética profissional. Educação nutricional: conceito, objetivo, metodologias e aspectos
socioeconômico-culturais. Noções de legislação do SUS.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO ESPECIAL E COMPLEMENTAR

Atendimento às necessidades educacionais: deficiência física; deficiência visual; Transtorno do Espectro Autista
(TEA); altas habilidades ou superdotação. Recursos pedagógicos específicos: deficiência física; deficiência visual;
Transtorno do Espectro Autista (TEA); altas habilidades ou superdotação. Recursos de acessibilidade. Autonomia e
independência de alunos com necessidades especiais. Salas de Recursos Multifuncionais (SRM). Desenvolvimento
de habilidades cognitivas, socioafetivas, psicomotoras, comunicacionais, linguísticas, identitárias e culturais dos
estudantes considerando suas singularidades. Educação e diversidade. Inclusão: a integração de alunos com
deficiência em classes regulares dos sistemas de ensino. Especificidades do ensino em educação especial.
Flexibilização e adaptações curriculares para o atendimento às necessidades educacionais especiais. Legislação:
Decreto n° 12.686/2025 – Política Nacional de Educação Especial Inclusiva e a Rede Nacional de Educação Especial
Inclusiva; Lei n° 12.764/2012 – Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do Espectro
Autista; Resolução CNE/CEB nº 2, de 11/09/2001 – Diretrizes curriculares nacionais para a Educação Especial;
Resolução CNE/CEB 04/2009 – Diretrizes Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação
Básica, modalidade Educação Especial; Decreto nº 3956/2001 – Convenção Interamericana para a Eliminação de
Todas as Formas de Discriminação contra as Pessoas Portadoras de Deficiência. Currículo. Planejamento. Projeto
Político-Pedagógico. Projeto de ensino-aprendizagem. Didática e metodologia de ensino. Ensino por competências.
Avaliação e acompanhamento do rendimento escolar. Formação continuada. Formação pessoal e social do
educando. Fundamentos filosóficos, socioculturais, psicológicos e pedagógicos da Educação: relação entre
sociedade, escola e conhecimento. Construção do conhecimento. Leitura e escrita. Resolução de problemas.
Teóricos da educação. Função social da escola. Concepções de educação e escola. Pedagogia crítica. História da
educação. Políticas, estrutura e organização da escola. Participação e trabalho coletivo na escola. Mediação e
gestão de conflitos entre os diferentes atores na escola: comunidade, família, alunos e equipe escolar. Organização
e planejamento do espaço na escola. Avaliação da educação e indicadores educacionais. Tecnologias de informação
e comunicação na educação. Educação Inclusiva. Direitos Humanos no ambiente escolar. Prevenção de acidentes e
primeiros socorros. Educação, legislação e publicações institucionais.

Bibliografia sugerida:
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BRASIL. MEC. Educação digital e midiática: como elaborar e implementar o currículo nas escolas. Brasília (DF):
Ministério da Educação, 2025.
Disponível em: https://www.gov.br/mec/pt-br/escolas-
conectadas/documentos/guia_eddigital_versofinaloficial.pdf

BRASIL. MEC. Saberes e práticas da inclusão: recomendações para a construção de escolas inclusivas.
Coordenação geral SEESP/MEC. Brasília: MEC, Secretaria de Educação Especial, 2006.

BRASIL. MEC. Orientações para implementação da política de educação especial na perspectiva da educação
inclusiva. MEC/SECADI/DPEE, 2015.

BRASIL. Ministério Público Federal. O acesso de alunos com deficiência às escolas e classes comuns da rede
regular de ensino. Fundação Procurador Pedro Jorge de Melo e Silva (Orgs.). 2.ed. rev. e atual. Brasília:
Procuradoria Federal dos Direitos do Cidadão, 2004.

_________. MMFDH. Prevenção aos Acidentes Domésticos & Guia Rápido de Primeiros Socorros. Brasília (DF):
Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Humanos, Secretaria Nacional dos Direitos da Criança e do
Adolescente, 2020. Disponível em: https://www.gov.br/mdh/pt-br/assuntos/noticias/2020-2/abril/ministerio-
publica-guia-de-prevencao-a-acidentes-domesticos-e-primeiros-
socorros/SNDCA_PREVENCAO_ACIDENTES_A402.pdf. p. 12-23.
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PSICÓLOGO

Psicologia geral: Psicoterapia individual. Psicoterapia de grupo. Psicologia experimental. Metodologia. Noções de
estatística e antropologia. Psicologia do Desenvolvimento: René Spitz. Jean Piaget. Escala de Gesell. Teorias da
Personalidade e Teoria Psicoterápica: Abordagem centrada no cliente. Abordagem corporal. Abordagem
psicanalítica. Abordagem cognitivo-comportamental. Abordagem existencialista. Abordagem analítica. Abordagem
gestáltica. Abordagem psicodramática. Abordagem psicossomática. Psicodiagnóstico: Entrevistas. Bateria
psicométrica: testes projetivos, psicomotores e nível intelectual. Observação lúdica. Conduta e encaminhamento.
Equipe multiprofissional. Pesquisa. Assistência domiciliar. Atendimento familiar. Psicopatologia: Noções de
psicopatologia geral. Noções de nosologia psiquiátrica: transtornos psiquiátricos e suas manifestações
sintomáticas. Modalidades de tratamentos biológicos e psicológicos atuais: indicações, limitações, antagonismos,
sinergismos. A psicologia na equipe psiquiátrica multiprofissional: definições de papéis, atribuições e
responsabilidades. A psicologia nas diversasmodalidades de atendimento: oficina abrigada, centros de convivência,
programas comunitários: métodos, objetivos, indicações e limitações. Ética dos profissionais de saúde mental:
responsabilidades, atribuições, sigilo, compromisso com atualização do conhecimento. Legislação em saúdemental
(Lei Federal nº 10.216/01, conteúdo e repercussão na prática assistencial). A Política Nacional de Saúde Mental.
Código de Ética Profissional.
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ANEXO III - DECLARAÇÃO - CANDIDATOS COM DEFICIÊNCIA

DADOS DO CANDIDATO

NOME

Nº INSCRIÇÃO

EMPREGO

DEFICIÊNCIA(S) DECLARADA(S) CID Nº*

NOME COMPLETO DOMÉDICO SUBSCRITOR DO LAUDO ANEXO CRM Nº**

CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA REALIZAÇÃO DA PROVA

( ) Não preciso de condições especiais

( ) Sala de fácil acesso (andar térreo, rampa, elevador)

( ) Prova e Folha de Respostas com fonte ampliada

( ) Ledor ( ) Transcritor ( ) Intérprete de Libras ( ) Prova em Braile

( ) Software de Leitura - ( ) Dos Vox ( ) NVDA ( ) JAWS ( ) ZoomText

( ) Mesa para cadeirante e/ou carteira para obeso

________________________, _______, de ________________________ de 20____.

____________________________________
(Assinatura do Candidato)

NOTAS:
* CID Nº: Número de Classificação/Código Internacional da Doença.
** CRM Nº: Número de inscrição no Conselho Regional de Medicina.
***Esta Declaração e o respectivo LaudoMédico deverão ser enviados/anexados digitalmente (upload), em campo
próprio disponibilizado no sistema, no ato da inscrição.
**** Esta declaração não assegura a isenção de pagamento.
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ANEXO IV – REQUERIMENTO DE INCLUSÃO E USO DE NOME SOCIAL

Eu, ________________________________________________________________________________(nome civil),

RG nº _______________________________________, CPF nº _________________________________________,

inscrito no Concurso Público 01/2026 da PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SALTINHO, para o emprego:

______________________________________________________________________________, solicito a inclusão

e uso do meu Nome Social: ________________________________________________________.

________________________, _______, de ________________________ de 20__.

____________________________________
(Assinatura do Candidato)
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ANEXO V – FORMULÁRIO DE ENTREGA DE TÍTULO

DADOS DO CANDIDATO

NOME

Nº INSCRIÇÃO

EMPREGO

Título Pontos*

Certificado de conclusão de curso de Pós-Graduação “lato sensu” em nível de especialização, na
área de Atuação, acompanhado do histórico escolar, nos moldes das resoluções do Conselho
Nacional de Educação (CNE) à época de realização do curso.

2,0

Diploma, devidamente registrado, ou certificado/declaração de conclusão de curso de Pós-
Graduação "stricto sensu", em nível de Mestrado, na área de Atuação, acompanhado do
Histórico Escolar.

3,5

Diploma, devidamente registrado, ou certificado/declaração de conclusão de curso de Pós-
Graduação "stricto sensu", em nível de Doutorado, na área de Atuação, acompanhado do
Histórico Escolar.

5,0

________________________, _______, de ________________________ de 20_____.

____________________________________

(Assinatura do Candidato)

NOTAS:
*Pontos: será computado apenas o título de maior pontuação, conforme Capítulo 12 do Edital.

**Esta Declaração e o respectivo Título deverão ser enviados/anexados digitalmente (upload), em campo próprio
disponibilizado no sistema na “Área do Candidato”, até no máximo 1 (um) dia útil após o encerramento das
inscrições.
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ANEXO VI - CRONOGRAMA

O cronograma abaixo constitui mera expectativa, podendo haver variação nas datas de acordo com as necessidades
técnicas e operacionais da PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SALTINHO ou do AVANÇASP, sendo de inteira
responsabilidade dos candidatos acompanhar as publicações oficiais realizadas no site www.avancasp.org.br, na
área destinada a este Concurso Público.

EVENTOS DATAS PREVISTAS

Divulgação do Edital Completo no Site e Resumido na Imprensa Oficial. 10/09/2026

Período de Inscrições “on-line” - internet. 10/09 a 13/10/2026

Período de Solicitação de Isenção de Pagamento da Inscrição. Até 15/09/2026

Divulgação do Resultado Preliminar das Solicitações de Isenção de Pagamento da
Inscrição.

21/09/2026

Período de Recurso Contra o Resultado Preliminar das Solicitações de Isenção de
Pagamento da Inscrição.

22 e 23/09/2026

Divulgação do Resultado Definitivo das Solicitações de Isenção de Pagamento da
Inscrição.

28/09/2026

Último dia para pagamento da inscrição e envio de Títulos. 14/10/2026

Divulgação do Resultado Preliminar das Solicitações de Inscrição na Condição de
Pessoa com Deficiência – PCD, Resultado Preliminar das solicitações do uso do
nome social e Resultado Preliminar das Solicitações de Condições Especiais.

19/10/2026

Período de Recurso Contra o Resultado Preliminar das Solicitações de Inscrição na
Condição de Pessoa com Deficiência – PCD, Resultado Preliminar das solicitações
do uso do nome social e Resultado Preliminar das Solicitações de Condições
Especiais.

20 e 21/10/2026

Divulgação do Resultado Definitivo das Solicitações de Inscrição na Condição de
Pessoa com Deficiência – PCD, Resultado Definitivo das solicitações do uso do
nome social e Resultado Definitivo das Solicitações de Condições Especiais.

26/10/2026

Divulgação da Lista de Inscritos, Total de Inscritos, Locais de Prova e Salas e Edital
de Convocação para as Provas Objetivas.

27/11/2026

Realização da Prova Objetiva. 06/12/2026

Divulgação do Gabarito Preliminar após às 17h00. 07/12/2026

Período de Recurso Contra o Gabarito Preliminar. 08 e 09/12/2026

Divulgação do Resultado dos Recursos Contra o Gabarito Preliminar, Gabarito
Oficial – Definitivo, Prova de Títulos e Resultado das Provas Objetivas - Preliminar.

28/12/2026

Período de Recursos Contra o Resultado da Prova de Títulos e Resultado das Provas
Objetivas - Preliminar.

29 e 30/12/2026

Divulgação do Resultado dos Recursos Contra o Resultado da Prova de Títulos e
Resultado das Provas Objetivas - Preliminar.

06/01/2027

Homologação Parcial (empregos que não possuem outras fases) e próximas fases
e atos do Concurso Público.

A partir da divulgação do
Resultado Final - Definitivo

-----------------------------------


